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Aliados de Covas criticam conversct en,quanto 
malufistas acreditam numa aproxtmaçao entre o, 
Planalto e o PPB, que apoiaria reformas em troca 
da neutralidade do presidente na eleição estadual, 

A conversa entre o presidente 
Fernando Henrique Cardo-

, • so e o ex-prefeito Paulo Ma- 
luf, na noite de segunda-feira, em 
Broisilia,itarcou uma tentativa de 
aproximação do PPB com o Palá-
cio do Planalto e representou o pri-
meiro lance da sucessão paulista. 
O encontro provocou reações nega-
tivas entre os tucanos que apostam 
na reeleição do governador Mário 
Covas no ano que vem. 

Segundo um parlamentar ligado 
ao ex-prefeito, Fernando Henrique 

Mahif t firmarani "um pacto de 
boa convivência para conversas fu-
turas". Outro malufista contou que  

a conversa, no Palácio da;Alvorada, 
"girou em torno de um acordo pára 
o momento", Nesse caso, o PPB se ,  

empenharia em aprovar as refor 
mas è o governo federal não difi-
cultaria o caminho de Maluf para o 
Palácio dos Bandeirantes. 

A promessa de Maluf ao' presi-
dente ficou clara ontem de manhã, 
quando ele, conversou com o líder 
do PPB na Câmara, Odelmo Leão 
(MG). Segundo o deputado,' o' ex-
prefeito pediu à bancada "apoio to-
tal às reformas para aprova-las". 

"Essa é a rampa dé lançamènto 
para o acordo de 1998", comentou 
outro deputado malufista. Segun- 

dó interlocutores 	apro- 
ximação do éx-préfeito com o Pla 
nalto também conversa 
com o líder do govérno na Câmara., 

kíLuís Eduardo Magalhães (PFL 
BA). Eles discutiram a dificil tarefa 
ele conseguir unidade na base.-go-: 
Nierniáta para garantir a aprovaçãO 
dás reformas constitucionais. 

telefoneinas Antés do ,ètiçontro 
no ;Alvoradas Maluf e -Fernando 
Henrique conVersárani pelo menos 
cinco vezes.por telefone., Unia des-
, sas conversas teria ódorrido duran-. 
te a última viagem dó ex-prefeito 
ao `exterior. O porta-voz da Presil' 
dêncik SérgiOAMaral; foi evasivo 
ao conientar ontem o encontro de 
Fernando Henrique com Maluf. 

• "Eles conversaram sobre o cenário 
politicó'le sobre o apoio do PPB às 
reformas", disse 'Amaral. O .porta. 

agenda. 
Na avaliação de 

-.auxiliares do go-
vernador dé São 
Paulo, .Maluf esta-
ria de fato plane-
, jando uma aproxi-
. mação com o presi-
dente e teria pro-
posto um acordo: 
Fernando Henrique --  
não subiria no pa-
Ianque  de uma 
eventual candida-
tura Covas. 

"Não existe a 
chance de um acor-
do natureza",  

garantiu o secretário estadual da 
Casa Civil, Walter Feldman, em 
São Paulo, "A relação de Covas 
com o presidente é indestrutível." 
Para Feldman, uma aliança com o 

PPB, mesmo que 
fosse informal, cria-
ria problemas, no 
PSDB. "Se Fernan-
do Henrique preci-
sar disso para ser 
eleito não o fará", 
acrescentou o se-
cretário. 

FELDMÁN: 	deral do PSDB, 
Na bancada fe- 

tambérn houve pro- 
"NÃO EXISTE 	testos. "Pegou mui- 

to dial essa conver- 
CHANCE" DE 	sa com sede no Pa 

lácio da Alvorada", 
ACORDO SAIR 	protestou uni tuca- 
	  no amigo de Covas. 

O vice-lidei do govèrno, deputado 
Arnaldo Madeira (PSDB-SP), ar'd 
mitin.que o ,..gckerno'cscolheu a fidi, 
ra "erradapára conversar com o 
ex-prefeito: " "Ó enCotitro foi 
equívoco no momento em que Ma-
luf está sob süstoelOo dà CPI dos- 
Títulos Públicos", afirmou..  

Além çlè rèClàmáções, não falta-
ram boatoS: Duranté o dia Circulou 
a versão dé que . Fernando He "'""' 
quê teria rèceb1d«Ontein seriá. 
dor Romeu Tania .(PFL-SP) para 
pedir-lhe que Os:PefeliStàs apoias-
sem Malufno ano que vem em São 
Paulo. "Não acredito nessa histó 
ria, é pura fofoca"; afirmou 
cano. Maluf evitou Comentar a corp 
versa com Fernançlá Henrique: ; ,̀P,,  
encontro foi, na caso do pre'Mderé 
e só ele Podè,revelár sèu teor." - 

EM Mais sobrá Atili:if na Agiria A7 

voz negou que a reunião tenha sido 
' preparada sob sigilo. "O presidente 
'não tem razões para esconder na-
da", disse. "Ele apenas não quis di-

; vulgar antecipadamentè a sua 


